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    CAPÍTULO 1




    Nossa razão, e não o que dizem, deve influir em nosso julgamento.




    Michel de Montaigne




    I




    Numa terra, não muito distante, seus primeiros habitantes cruzaram rios e montanhas em busca do refúgio sagrado fundado pelo famoso feiticeiro, vaticinador do final dos tempos. Iluminado pelos desígnios destrutivos do Grande Pai, o sábio antecipou-se a invocar espíritos na forma de movimentos sinistros, num transe exaustivo de súplicas por proteção. A Grande Mãe, comovida por tamanha dedicação, julgou razoável atender seus apelos, transformando o local de seus apaixonados rogos numa acolhedora ilha, um reduto de abundâncias, conhecida por todos, a partir de então, como a Terra Sem Mal.




    Ainda que a guerra desfrutasse importante papel junto aos primeiros habitantes, as constantes disputas entre diversos povos nativos alimentavam o desejo idílico de paz, uma pausa em meio a tanta dor. O presságio do profeta havia se realizado. O mundo, tal como conhecido, verdadeiramente chegara ao fim. Principiara uma nova era, completamente distinta, sobretudo depois da chegada de intrusos a suas praias. A procura pela Terra Sem Mal revelava algum alento frente à dura escassez de sonhos, de uma realidade cruel de fome, doença e morte.




    Os intrusos chegaram pelo mar. Num dia qualquer, atingiram suas costas e, sem pedir consentimento a quem quer que fosse, ancoraram. Um enorme alvoroço se propagou entre os primeiros habitantes, acostumados a pequenos barcos e à vista livre. Da areia, num misto de curiosidade pela novidade e de assombro pelo que dela poderia surgir, espantaram-se ao testemunhar homens peludos, vestidos dos pés à cabeça, remando em direção à praia.




    Quem são aqueles seres? De onde surgiram? O que eles querem? Perguntavam-se entre si os primeiros habitantes, compartilhando o crescente nervosismo a cada passada a menos que os separavam daqueles homens. Estes, por sua vez, embora senhores de si, valorosos descobridores dos mares, reconheciam os riscos daquela empreitada. Malgrado sua alma aventureira e mercantil, seu imaginário estava entulhado com figuras monstruosas, sereias, bestas. A incerteza, por certo, marcara os dois lados daquele encontro.




    Ao alcançar terra firme, encantaram-se com o que logo apelidaram de Nova Terra. Os variados tons de verde, alguns brilhantes à luz solar, não conseguiam ofuscar, no entanto, o deslumbramento dos intrusos, cujo ponto máximo de perplexidade culminou num voo de pássaros coloridos acima de suas cabeças. Pouco a pouco, seus olhos esbarraram com os dos primeiros habitantes que, aos bocados, ainda com certa desconfiança, levantavam-se de seus esconderijos para sondar quem vinha lá.




    Nus, os primeiros habitantes exibiam seus corpos por inteiro, ornando a tez amorenada com tinta e enfeites. Será que não têm vergonha? Questionavam-se os intrusos. Os desnudos, por seu turno, não entendiam como homens poderiam ser tão peludos, e perguntavam-se: pela Grande Mãe, será que não se limpam? Riram entre si, caçoando dos intrusos felpudos, os quais devolveram sorrisos, não porque reconhecessem o motivo da chacota, apenas por estimarem a maneira engraçada com que gritavam aqueles seres de tanto rir.




    Mutualmente movidos pela curiosidade, um e outro lançaram-se a um contato mais próximo, tocando-se e trocando seus objetos de corpo: pulseiras, cordões, chapéus, sapatos, calças, cada qual descobrindo um universo diverso do seu. Um intruso exibiu orgulhosamente sua espada, empunhando-a de tal forma a refletir nela acidentalmente um dos primeiros habitantes, assombrando-o, habituado que estava à sua trêmula imagem sobre as águas. O intruso mirou o espelho de metal luminoso e também se assustou com sua própria exterioridade selvagem.




    II




    Vindos da face ignota do Oceano, auxiliados por seu rei divinamente preferido, imbuídos de um espírito predestinado por Deus a proclamar a verdadeira fé, aportaram convictos de que o Reino dos Céus seria instituído no que então chamavam Novo Mundo, através de seus esforços. Tão logo em terra, empenharam-se por confeccionar uma grande cruz, emblema da santa missão, personificação do sacrifício deífico.




    Durante todo o trato com a madeira, foram observados e auxiliados por primeiros habitantes, ansiosos por aproveitarem mínima brecha para tocarem nas poderosas ferramentas intrusas, inauditas naquelas terras, ignorantes no uso do ferro. Uma vez pronto, o ícone divino seguiria seu aludido grandioso fado, acontecimento cuja curiosidade local impediria qualquer possibilidade de perda.




    Então, numa manhã clara, intrusos armados ostentavam bandeiras enquanto caminhavam rumo ao ponto mais visível da região, escolhido como destino para receber a nobre cruz. Uma vez alcançado tal cume, deveriam rasgar o solo, arrombar as daninhas eventualmente enraizadas, tendo como fim a fundação simbólica do martírio divino estrangeiro naquela terra. Simultaneamente, outro grupo transportava o grande crucifixo da praia ao alto, gozando ainda do apoio dos primeiros habitantes que, combinando boa vontade e bisbilhotice, metiam-se abaixo da pesada cruz, a tudo lembrando uma verdadeira procissão.




    Erguida a distinta cruz, adaptou-se um altar incluindo-lhe bandeiras e armas, finalizando o cenário celeste para início da missa. Embora estranhassem os rituais ora apresentados, os primeiros habitantes ajuizaram por bem reproduzir integralmente os gestos intrusos durante a liturgia, de modo que se estes se ajoelhassem, aqueles prontamente o fariam; acaso levantassem, também se levantariam. A estratégia assumida levou-os a um tal de senta e levanta, senta e levanta confuso, embora não os impedisse de acompanhar a solenidade.




    De braços erguidos aos céus, os nativos foram observados com candura e júbilo pelo capitão intruso, convencido da suposta facilidade com que a catequese se daria naquela terra. Uns inocentes - pensava. Fácil será, oh, Deus, a conversão, dado não terem cá qualquer idolatria, tampouco religião. Grato sou, oh, Deus meu, de fazer parte de sua obra. E assim, o capitão gabava-se, agradecendo sua presumida superioridade, disfarçada em benevolência, com as mãos empinadas ao alto. Após ter recebido os sacramentos, a Nova Terra foi batizada Terra de Nobre Cruz, momento no qual foi marcada a posse solene e sagrada do território recém-conquistado.




    III




    Palavrório contínuo não dava cabo a incessantes desentendimentos entre línguas tão dissemelhantes. Gesticulações socorriam a tradução daquilo que por vezes transpunham o gosto desejado pelo ouvinte através do mímico. Uma vez, levado à embarcação intrusa, um primeiro habitante apontou para o colar de prata do capitão e acenou a terra, indicando sua vontade em presentear sua mulher com semelhante exemplar. Entusiasmados, os tripulantes entenderam tais gestos como alardes da presença de metais naquele território, anúncios de riquezas próximas, todavia frustrados sem demora frente à desiludida realidade.




    Embora não possuísse nobres metais à primeira vista, aquela terra dispunha de aves falantes multicolor. Sim, aves faladoras verdes, vermelhas, coloridas, de rara beleza e certamente de alto valor nos mercados do Velho Mundo, sobretudo se eventualmente já chegassem à venda tagarelando no idioma do comércio local. Auxiliados pelos primeiros habitantes, iniciaram capturas a linguarudas aves em troca de objetos úteis e de interesses dos nativos, dado que estes desconheciam a paga em moeda.




    A proximidade entre intrusos e primeiros habitantes, cada vez mais afeita, embora melindrosa, abria-lhes mundos distintos, carregados de tensão e encantamento. As nativas, esteira de uma continuidade com a natureza exótica, selvagem, mas ao mesmo tempo fértil, urgia manejo. Embevecidos por sua beleza pura, nua, conquanto repulsiva pela mesma nudez, intrusos frequentemente afastavam as nativas da condição humana, desumanizando-as, particularmente as velhas, ilustradas em contos de aventureiros com ares diabólicos, não raro sentadas ao chão, fartando-se com dedinhos tostados em práticas antropofágicas, os quais rapidamente passaram a contribuir para os discursos dominadores.




    Os nativos, por outro lado, embora admirassem as armas intrusas, seus utensílios, navios, barcos, suas histórias de mundos idos e conquistados, temiam o invasor, não compreendiam a fome voraz por riquezas que os movia a dedicar tanta energia em empreendimentos arriscados, distantes, custosos, tendo como fim encontrar possíveis haveres, os quais já possuíam em seu continente de origem.




    IV




    Após os primeiros encontros, ocorreram vários outros antes de os intrusos decidirem se estabelecer em definitivo na Terra de Nobre Cruz. Nos fartos relatos de viagens produzidos entre os continentes, os viajantes mostravam ao dito Velho Mundo tanto seu fascínio pela terra, repleta de plantas e animais nunca vistos, quanto seu horror pelos habitantes, um povo esquisito, sem pudor, sem moral, possuidor do estranho hábito de comer seus inimigos vencidos em batalhas.




    No Velho Mundo, os intrusos acreditavam num único Deus, o Todo Poderoso, aquele que criara e regia a tudo e a todos, e contra o qual lutavam as forças malignas do Diabo, Senhor dos Infernos, o anjo mal expulso dos céus por cobiça, poder e glória. Para a Nova Terra, os intrusos levaram consigo essas duas figuras imagéticas - Deus e Diabo, permanecendo prisioneiros da fusão entre Céu e Inferno, de seus conflitos e dilemas, os quais logo se projetariam nos discursos sobre os primeiros habitantes.




    Ao delinear o reconhecimento do outro como diferente, em quase todos os cantos daquela terra encontraram elementos diabólicos, como divinizações de rochas, nudez, dança, um infindável de práticas extremamente diversas a que estavam habituados e, portanto, condenáveis ante seu julgar soberano. Convictos de que combatiam um velho inimigo, inútil seria um aprofundamento no seu olhar, mesmo porque, certa deficiência visual os protegia do desprazer de possível similitude.




    A imagem negativa que fizeram dos primeiros habitantes ajudou a consolidar a visão daquela terra à de uma gente decadente, uma outra humanidade que hibernava enquanto a deles se constituía. Ora monstruoso, ora selvagem, como se fixar naquelas terras magníficas com seres irracionais, incapazes ao trabalho sistemático, cruéis, lascivos? Mesmo entre aqueles que defendiam sua humanidade, não abriam mão de suas sombras, viam os primeiros habitantes de acordo com suas próprias idealizações, um bom selvagem, como diziam.




    Aliando fantasia e realidade, buscavam em seu acervo imaginário pontos de identificação com a Nova Terra, de modo que a exuberante natureza passou a ser prova da grandeza Divina naquela terra, pena que desconsiderada pelos nativos. Via-se o que se quis ver ou o que se ouviu dizer, projetando uma imagem previamente concebida, aquela que se encaixava perfeitamente em seus sonhos idílicos.




    No cotidiano, porém, a implacável realidade, aos poucos, ia revelando uma outra face da natureza, ameaçadora à edênica imagem de um ambiente gentil. Plantas venenosas, animais ferozes, mosquitos, insetos de todos os tipos, tempestades detratavam uma natureza infernal, mantendo os intrusos numa angustiante prisão entre Céu e Inferno do Velho Mundo, transportada então para o Novo Mundo.




    Condenados a uma estreita e perversa divisão do mundo, submetidos a uma cultura moralmente restritiva, não é difícil imaginar a repugnância que sentiram ante ao dito modo livre e amoral dos primeiros habitantes, especialmente no meio dos religiosos que acompanharam os intrusos. Estes, em sua maioria, jovens letrados de origem nobre, acreditavam no dever messiânico de difusão da fé de Deus entre todos os povos.




    V




    Missionários por convicção, coisa alguma os impedia de propagar sua fé. Emanados de uma incrível força interior, embrenhavam-se na mata por dias inteiros, em meio a trilhas deixadas pelos primeiros habitantes, tendo como alimento não mais que fé, farinha e pão. Constantemente feridos, não apenas por uma total inabilidade ao ambiente desconhecido, como por suas inadequadas vestimentas, os chamados Os de Preto, referência ao vestido preto, grosso e quente que os diferenciava dos demais intrusos, não se detinham. Quando obrigados a permanecer nalguma área por tempo acima do previsto, erguiam capelas de barro ou pedras com cruzes de madeira e, não raro, tentavam, sozinhos, convencer povos inteiros de sua fé.




    Por onde andavam, fruíam primeiros habitantes como guias, caçadores, auxiliares. Quando não, suportavam um percurso repleto de improvisos e equívocos por absoluta ignorância daquelas terras. Apesar de todas as dificuldades, como animais ferozes, ventos fortes, doenças, ataques de primeiros habitantes não amigáveis aos intrusos, Os de Preto ainda contemplavam as belezas naturais. Os dilemas entre Céu e Inferno estavam sempre presentes.




    O modo pelo qual Os de Preto se relacionavam com os primeiros habitantes colaborou para que sua imagem se destacasse dos demais intrusos, tomando ares de boa reputação junto àqueles. Permaneciam dias com os primeiros habitantes, sem pressa alguma na pregação de sua fé, iniciando apenas quando seguros da confiança de suas lideranças, momento no qual se esforçavam no convencimento dos adultos para permitirem seus filhos a serem alfabetizados na língua intrusa e a ouvirem a Palavra. Buscando converter populações inteiras a partir de crianças, acreditavam que estas incentivariam seus pais a se instalarem em locais especificamente criados pela religião intrusa.




    Rudimentares manuais para comunicação entre línguas tão diferentes foram sendo construídos na prática cotidiana, sendo posteriormente utilizados como parâmetros a outros religiosos que chegavam continuamente à Terra de Nobre Cruz. Traduções de orações intrusas para a língua local, de letras musicais combinadas ao ritmo animado da terra, estreitavam, por certo, os laços de confiança e de afetividade mútua. Senhor de todas as terras do mundo, Deus assenhorava-se daquela terra e legitimamente comprometia-se com as almas dos primeiros habitantes por meio dos dedicados religiosos.
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